
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 

PERNAMBUCODEPARTAMENTODEBIOLOGIA 

CURSODEBACHARELADOEMCIÊNCIASBIOLÓGICAS 
 
 
 
 
 
 

ALINESOARESDESANTANA 
 
 
 
 
 
 

 
PLANTAS MEDICINAIS CARRAPATICIDAS UTILIZADAS NA 

PRÁTICAETNOVETERINÁRIACAMPEIRA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recife

2022



ALINESOARESDESANTANA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PLANTAS MEDICINAIS CARRAPATICIDAS UTILIZADAS NA 

PRÁTICAETNOVETERINÁRIACAMPEIRA 

 
 
 
 
 
 
 

MonografiaapresentadaaocursodeBachareladoemCiên
ciasBiológicasdaUniversidadeFederalRuraldePernamb
uco,comopartedosrequisitosnecessáriosàobtençãodotít
ulodeBacharelemCiênciasBiológicas. 

 
Orientador:prof.ªDr.ªHélidaMariadeLimaMaranhão 
Brasileiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recife

2022



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ALINESOARESDESANTANA 
 
 
 
 

PLANTAS MEDICINAIS CARRAPATICIDAS UTILIZADAS NA 

PRÁTICAETNOVETERINÁRIACAMPEIRA 

 
 
 
 
 

MonografiaapresentadaaocursodeBachareladoemCiên
ciasBiológicasdaUniversidadeFederalRuraldePernamb
uco,comopartedosrequisitosnecessáriosàobtençãodotít
ulodeBacharelemCiênciasBiológicas. 

 
 

 
Aprovadaem: / /  

 
 
 
 

BANCAEXAMINADORA 
 
 
 
 
 

Prof.ªDr.ªHélidaMariadeLimaMaranhãoBrasileiro(Orientadora/MembroInterno) 
 
 
 
 
 

Prof.ªDr.ª DanielaMariaBastosdeSouza(MembroInterno) 
 
 
 
 
 

Prof.Dr.EduardodaSilva Gonçalves(MembroExterno)



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Sósepodealcançarumgrandeêxitoquandonosmantemosfiéisanósmesmos.” 

FriedrichNietzsche



 

Agradecimentos 
 
 
 

Queria dizer que sou extremamente grata e dedico esse meu mérito a únicapessoa que 

esteve ao meu lado todo esse tempo em que cursei esta universidade,minha mãe. Foi a única 

pessoa que acompanhou meus dias de angústias quando eutinha que me levantar praticamente 

de madrugada para ir à universidade, meus diasde sofrimento quando algo dava errado nos 

estudos, minhas noites em claro em diasdeprova,minhasalegrias 

nosmomentosemqueeueraaprovadanosperíodos. 

Elaesomenteaela,eudedicoesta vitória! 

Mãe,obrigadaporsempreestáaomeulado! Eu te amo!



 

RESUMO 
 
 
Autilizaçãodeplantascomfinalidadefitoterápicaébastanteantigaeseusconhecimentos são 

passados ao longo de gerações. Na medicina veterinária, afitoterapia tem se tornado cada vez 

mais utilizada no tratamento de ectoparasitas porser uma alternativa mais econômica, menos 

prejudicial à saúde do animal e 

porminimizarosimpactosambientaiscausadospelautilizaçãodetratamentosquimioterápicos.Ous

oexcessivodeprodutosquímicostemaumentadoaresistência dos ectoparasitas ao tratamento e 

seu tempo de permanência no 

meioambiente.Adiversidadedeplantasparafinsmedicinaisnaáreadamedicinaveterinária é 

bastante vasta, contudo, estudos relacionados ainda são escassos.Devido à problemática 

apresentada, o objetivo desta revisão foi relatar as principaisespécies de plantas medicinais 

carrapaticidas utilizadas na prática etnoveterináriacampeira. 

 
Palavras-chave:Rhipicephalus (Boophilus) microplus,plantasmedicinais, 
fitoterapia, etnoveterinária.



 

ABSTRACT 
 
 
The use of plants for phytotherapic purposes is quite old and their knowledge 

ispassedonthroughgenerations.Phytotherapyhasbeenincreasinglyusedinveterinarymedicinefore

ctoparasitestreatment.Itismoreeconomicalandlessharmful alternative to animals’ health and 

the environment. The excessive use ofchemicals has increased ectoparasites resistance to 

treatment and their permanencetime in the environment. The plants availability for the 

veterinary medicine is quitevast however it requires more studies. Based on the problem 

present, this reviewaimed to report the main species used to treat ticks in the rural 

ethnoveterinarypractice. 

 
Keywords:ticks beef, Rhipicephalus (Boophilus) microplus,medicinalplants, 
phytotherapy, ethnoveterinary.
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1. Introdução 
 
 

A utilização de plantas com propriedades medicinais data de longos períodos eelas têm 

sido utilizadas como agentes terapêuticos na medicina popular (PAVELA;BENELLI, 2016). 

Na América do Sul, continente com grande biodiversidade, ascomunidades possuem um 

valioso conhecimento tradicional relacionado ao uso deplantas medicinais (DI STASI et al., 

2002), o que potencializa a sua utilização notratamentodedoençasemhumanose animais. 

Aspráticasesaberespopularessãoempregadospormuitoscriadores,fazendeiros ou 

veterinários a fim de prevenir ou tratar enfermidades em rebanhos 

ouemanimaisdeestimação.Ousodessesconhecimentosecrençaspopulares,relativas à saúde 

animal, é denominado etnoveterinária, que pode ser definida comouma investigação teórica 

sistemática e aplicação prática do conhecimento popularveterinário(MONTEIRO; 

BEVILAQUA;VASCONCELOS,2011). 

O uso de plantas medicinais com finalidade veterinária mostra-se uma alternativade 

tratamento viável, ecologicamente correta, de baixo custo para o produtor e commenos 

reações adversas para o animal desde que usada de forma racional 

(ROYERetal.,2013).Plantasmedicinaiscompropriedadesparasiticidastêmsidoinvestigadas na 

tentativa de serem eficazes contra populações resistentes, por 

seuimpactoambientalrelativamentemaisbaixoeporsuadisponibilidadelocal,melhorandoasaúdea

nimaldecomunidadesdistantes(NEPOMOCENO;PIETROBON,2018). 

Osectoparasitassãodegranderelevâncianamedicinaveterinária,poispossuem uma 

considerável importância epidemiológica por servir como vetores 

dedoençasaosseushospedeiroseàpopulaçãohumana(MATTOSJÚNIOR;BALTAZAR,2008),alé

mdecausarsériosprejuízoseconômicosaoscriadores(ALVES et al., 2012). A espécie de 

carrapato mais comum em bovinos no Brasil é Boophilus microplus, conhecido como 

“carrapato do boi” que, a partir de 2003, passou a ser chamado Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus, após estudos de filogenia molecular que verificou similaridade entre os gêneros 

Rhipicephalus e Boophilus e, por esse motivo, teve sua nomenclatura revisada e atualizada, 

sendo assim o gênero Boophilus tornou-se subgênero de Rhipicephalus (MURRELL; 

BARKER, 2003), porém, pode-se ainda utilizar o nome Boophilus microplus (GODOI; 

SILVA, 2009). 

Noentanto,háescassezdepesquisasrelacionadasàutilizaçãodeplantasmedicinais no combate 

aos ectoparasitas (SILVA; OLIVEIRA, 2013). Dentro 

dessaperspectiva,opresentetrabalhotemcomoobjetivomostraraimportânciadas



 
 
 
 
 

principaisplantasmedicinaisutilizadascomocarrapaticidasnapráticaetnoveterinária, focando no 

seu uso tradicional e em estudos que comprovem suaeficáciafarmacológicaafimde 

elaborarumacartilhaeducativaparaacomunidade.



 
 
 
 
 

2. Objetivos 

2.1 Objetivogeral 
 
 

Realizarumarevisãobibliográficasobreasprincipaisplantasmedicinaiscomatividadecarrapa

ticidautilizadasnapráticaetnoveterináriacampeira. 

 
2.2 Objetivosespecíficos 

 
 

 Analisar a importância da prática etnoveterinária para o cuidado animal 

eparaodesenvolvimentodemedicamentosfitoterápicos; 

 Discorrersobreaproblemáticadaresistênciadoscarrapatosaotratamento 

convencional; 

 Descreverasprincipaisplantasmedicinais 

comatividadecarrapaticidautilizadasnapráticaetnoveterináriacampeiracorrelacionan

do-ascomestudosfarmacológicos existentes.



 
 
 

 
3. Metodologia 

 
 

A pesquisa consistiu numa revisão bibliográfica do tipo narrativa, uma vez que 

foifeitaumaanálisedaliteraturapublicadasobreplantasmedicinaisutilizadasnotratamento de 

ectoparasitas. Para constituir as buscas foram utilizados os 

seguintesbancosdedados:BVSBrasil(BibliotecaVirtualemSaúde),Scielo(ScientificEletronic 

Library Online), Pubmed (U. S. National Library of Medicine) e LILACS(Literatura 

Latino-Americanae doCaribe emCiências da Saúde). 

Foram 

utilizadososseguintesdescritores:plantasmedicinais,fitoterapia,etnoveterinária,Rhipicephalus(

Boophilus)microplusecarrapatos,alémdostermoscorrespondentes em inglês, sendo essas 

palavras focadas no âmbito da práticaetnoveterináriacampeira. Os artigos pesquisados foram 

desde 1993 até 2022 e foram relatadas 20 plantas. 

 
4. Revisãobibliográfica 

 
 
4.1 Usodeplantasmedicinaisna práticaetnoveterinária 

 
 

O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do mundo, tornando o paísuma fonte 

para pesquisa de plantas com ação farmacológica (BOELTER, 2010). Aspráticas e saberes 

populares são empregados por muitos criadores e fazendeiros, afim de prevenir ou tratar 

enfermidades em rebanhos ou em animais de estimação. 

Ousodessesconhecimentosecrençaspopularesrelativasàsaúdeanimalédenominado 

etnoveterinária, que pode ser definida como uma investigação teóricasistemática e aplicação 

prática do conhecimento popular veterinário 

(MONTEIRO;BEVILAQUA;VASCONCELOS,2011). 

A terapêutica etnoveterinária é praticada em vários países, inclusive naquelesem 

desenvolvimento, como o Brasil. Os estudos das plantas medicinais para finsetnoveterinários 

têm se mostrado bastante promissores (SANTANA et al., 2015). Asatividades farmacológicas 

apresentadas pelas plantas medicinais estão relacionadasà presença de compostos bioativos, 

oriundos principalmente do seu metabolismosecundário. Embora os metabólitos secundários 

não apresentem funções essenciaisno ciclo de vida das plantas como os primários, essas 

moléculas desempenham 

umpapelimportantenasuaadaptaçãoaoambiente,gerandovantagensnacompetição



 
 
 
 
 

e perpetuação de algumas espécies, pois atuam como defensores químicos 

contramicrorganismos, insetos,predadores maioresou mesmo outras 

plantas(OZAKI;DUARTE,2006). 

Muitasespéciestêmsidoutilizadascomdiferentesfinalidadesnapráticaetnoveterinária 

como na prevenção da mastite devido às ações antibióticas e anti-inflamatórias de Piper 

regnellii (Miq) C. DC. “pariparoba”, Bibens pilosa – “picãopreto” e Polygonum 

piperoides – “erva de bicho”; assim como no tratamento daúlcera e da gastrite devido às 

propriedades cicatrizantes de Maytenus ilicifolia Mart.Ex Reissek (espinheira santa), por 

exemplos (SHAH; TIWARI; 2008; LIMA et al.2012; SCHIAVON, 2015). O tratamento da 

diarreia aguda ou crônica que 

afetabovinos,equinos,caprinoseovinosétradicionalmentetratadacomPsidiumguajava 

L.(goiabeira),Morusnigra,Eugeniauniflora(pitangueira)eaStachytarphetajamaicensis(gerv

ão),devidosuasaçõesadstringente,anti-

inflamatória,antimicrobianaeanalgésica(MAROYI,2012;SILVA; FARIA,2014). 

No entanto, muitos profissionais ainda são hesitantes em integrar as 

práticasetnoveterinárias na rotina da medicina veterinária devido à falta de 

informaçõescientíficas válidas sobre a preparação e a efetividade das plantas medicinais. 

Apesardeonúmerodeprofissionaisquevemaderindoàfitoterapiatenhasetornadoexpressivoatualm

ente(BRUNO;MARQUES;CARDOSO,2017).Mesmoqueatradicionalidadedousocontribuapara

evidenciartaisaspectos,asinformações 

sobreplantasmedicinaisoriundasdasabedoriapopularaolongodegeraçõesdevemserutilizadasnape

squisacientíficaparaabuscadacomprovaçãodaeficácia e da segurança de seu uso pela 

população (MACHADO, 2009; MONTEIROet al.,2012). 

Apesar disso, a prática etnoveterinária campeira é algo comum e amplamentedifundida 

à medida que se distancia dos grandes centros urbanos, pois o acesso aomédico veterinário é 

menor, o tratamento convencional é dispendioso para muitoscriadores e o acesso, baixo custo 

e a tradicionalidade do uso das plantas medicinaistornam possíveis, eficazes e seguros esse 

tipo de cuidadotanto para o animalquantoparao criador. Contudo, o uso de forma incorreta 

dessas plantas também pode ser tóxicas tanto para o animal quanto para quem manuseia, por 

isso a importância de orientar os criadores sobre o uso consciente.



 
 
 
 

4.2 Carrapatoseaproblemáticadaresistênciaaotratamentoconvencional 
 
 

OprincipalectoparasitadeanimaisdeproduçãoéoRhipicephalus(Boophilus) microplus 

(JOHNSTON; HAYDOCK, 1969). No setor agropecuário, osectoparasitas causam grande 

prejuízo, uma vez que ao afetar os rebanhos de 

gadosleiteiros,acabaafetandoaproduçãodevidoàreduçãonaqualidadedocouro,interferência no 

ganho de peso, redução da produção de leite e lesões na pele queservem comoportadeentrada 

parapatógenos(SANTOS,VOGEL,2012).  

Uma doença bastante comum que acometem os bovinos, levando a alta incidência de 

mortalidade e morbidade é a Tristeza Parasitária Bovina que é um complexo de doenças 

transmitidas pelo carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus (Gonçalves, 2000). Nos 

caprinos, o carrapato mais comum é o Amblyomma hebraeum, vetor do agente Ehrlichia 

(Cowdria) ruminantium que causa o “coração d’água”, doença infecciosa que leva estes 

animais a hóbito (WALKER et al., 2003).  

No Brasil, atualmente, há 5 classes de quimioterápicos comercializados no controle de 

carrapatos: Amitraz, Cipermetrina, Clorpirifós, Fipronil e Ivermectina (Reck et al., 2014). Por 

ano, cerca de US$ 960 milhões por ano são gastos em parasiticidas, representando 34% do 

mercado de produtos veterinários (SINDAN, 2010).  

Estratégias vêmsendo utilizadas como objetivo de controlar estes parasitase, na 

maioria das vezes, os tratamentos à base de carrapaticidas químicos sãoutilizados. Contudo, 

ao longo dos anos, vem surgindo carrapatos resistentes 

aosprodutossintéticos,principalmenteoscarrapatosqueacometemosbovinos(NEPOMOCENO;P

IETROBON,2018).Alémdisso,essescompostostêmumelevadotempodepermanêncianoambient

e(TAVECHIOelal.,2009). 

Visandoessaproblemática,temsidoutilizadocomoalternativaousodeplantas medicinais 

com finalidade carrapaticida. A utilização dos extratos de 

plantasapresentarápidadegradação,possuemumamenortoxidadenosanimaisediminuem os 

impactos ambientais e econômicos, diferente dos produtos 

químicos(NEPOMOCENO;PIETROBON, 2018). 

Os extratos vegetais têm a vantagem de causar um desenvolvimento lento 

deresistência.Alémdisso,podemserdirecionadosaespécies-

alvo,sãobiodegradáveiseinócuosaoambiente,diminuindoaemissãoderesíduos(CHAGAS, 

2004). Existe a possibilidade de que a toxicidade dos extratos 

vegetaisocorraemconcentraçõesbastanteelevadase/ouexposiçãoprolongadaeemdependênciadae

spécieemquestão.Dessaforma,atoxicidadedeveserumparâmetrotestadoduranteaverificaçãodaefi



cáciadeplantasmedicinais(TAVECHIOetal.,2009). 

 
4.3 Principaisplantasusadasnapráticaetnoveterináriacampeiracomocarrapatici

das 

 
Anadenantheramacrocarpa(Benth.)Brenae 

Nomepopular:angico-preto,angico,angico-vermelho,angico-do-campo 

Compostosbioativos:taninos. 

Parteutilizada:casca. 

Estudosfarmacológicos:SilvaFilhoet.al.(2013)demonstraramquetantooestrato aquoso 

(8,26 mg/mL) quanto o etanólico (12,5; 6,25 e 1,56 mg/mL) da 

cascadeAnadenantheramacrocarpaapresentaramatividadelarvicidasobreR.(B.)microplus,s

endooextrato etanólicomais eficientenasuaaçãocarrapaticida. 

 

Allium sativum L. 

Nome popular: alho, alho-comum. 

Compostos bioativos: óleos essenciais e derivados do enxofre como alicina e alina. 

Parte utilizada: Bulbo. 

Uso etnoveterinário: utiliza-se alho amassado na forma de pasta juntamente com sal mineral 

na proporção de 5% ou como suco fresco de alho amassado com azeite ou banha a ser 

aplicado na pele do animal (BOELTER, 2010). 

Estudos farmacológicos: Massariol et. al. (2009) avaliaram o efeito da administração de alho 

na alimentação de vacas da raça Holandesa em lactação. No estudo, concluído que o 

tratamento com alho se mostrou efetivo no tratamento de R.(B.)microplus. 

 

Azadirachtaindica 

Nomepopular:nimouneemCompostos 

bioativos: 

azadirachtina.Parteutilizada:folhas,frutosese

mentes. 

Usoetnoveterinário:sãoutilizadososextratosdassementesoudasfolhassecasdenim(BOELTER,2

010). 

Estudos farmacológicos: Broglio-Micheletti et al. (2010) avaliaram a ação do 

óleoemulsionável (2%) e do extrato hexânico das sementes (2%) de Azadirachta 

indicanocontroledefêmeasingurgitadasR.(B.)microplus.Ambosostratamentosapresentaram 

atividade carrapaticida, pois ocasionaram a mortalidade e interferiramnareprodução logonos 

primeirosdiasapósotratamento. 



 
Carapaguianensis 

Nome popular:andirobaCompostos 

bioativos: 

terpenóides.Parteutilizada:sementes. 

Uso etnoveterinário: o óleo é extraído das sementes e utilizado sobre a pele 

doanimal(MENDONÇA;FERRAZ, 2007). 

Estudosfarmacológicos:OóleodasementedeC.guianensisfoiusadonoexperimento in vitro 

de Farias et al. (2017) para avaliar a eficácia sobre o Damaliniacaprae, um ectoparasita 

encontrado em caprinos. Foram utilizadas as 

seguintesconcentraçõesdoóleodeandiroba:(100%,50%,30%,20%,10%,5%e2,5%).As 

concentrações de 100%, 50%, 30% apresentaram 100% de mortalidade 1 h após oinício dos 

testes e as demais concentrações, até 6 horas após, mostrando ser 

umaplantamedicinaleficientenocontroledestesectoparasitas(FARIASetal.,2017). 

 

ChenopodiumambrosioidesL. 

Nomepopular:erva-de-santa-maria 

Compostosbioativos:ascaridol,glicosídeoscianogenéticos,saponina,cineol,cimeno,salicilat

odemetila,quenopodina,limaneno,glicol,ácidosbutíricoesalicílico. 

Parteutilizada:folhas. 

Uso etnoveterinário: o óleo é extraído das folhas e usada diretamente na pele 

doanimal(POTAZZI,2011) 

Estudos farmacológicos: Potazzi et. al. (2011) avaliaram a ação do óleo essencialdaerva-

de-santa-mariasobreeRhipicephalus(Boophilus)microplusatravésdoteste in vivo. Os testes 

foram realizados com 10 bovinos adultos, machos sendobanhados via pour on com 30 mL de 

loção a 0,2% de óleo essencial. Os resultadosmostraramqueoóleoessencialdaerva-de-santa-

mariaapresentouatividaderepelentenoperíodode 28dias. 

 
Cymbopogoncitratus 

Nomepopular:capim-limão,capim-cidreira. 

Compostosbioativos:citral,geraniol,metileugenol,mirceno,citronelaleácidocaproico. 

Partesutilizadas:raízes,rizomasefolhas. 

Usoetnoveterinário:omaceradodasraízes,rizomasefolhaséborrifadonocorpodoanimal 

(BOELTER,2010). 

Estudosfarmacológicos:AaçãocarrapaticidadoóleoessencialCymbopogoncitratus sobre 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus foi avaliada in vitro por Santos eVogel (2012). Os 

testes foram realizadas com seguintes com seis diluições do óleo(1; 5; 10; 25; 50 e 100%). A 

eficácia do tratamento foi de 32; 64; 83; 100; 88 e 82%,respectivamente. Diante desses 



resultados, verificam controle parcial em fêmeasingurgitadas. 

 
Cymbopogonwinterianus 

Nomepopular:citronela,capim-citronela. 

Compostosbioativos: citronelal. 

Parteutilizada:folhas 
Uso etnoveterinário: o óleo é extraído das folhas secas ou levemente 

dessecadas(SHASANYet al.,2000). 

Estudosfarmacológicos:A açãocarrapaticidado óleoessencialde citronela a10% foi 

avaliada in vivo sobre as larvas e teleóginas de Rhipicephalus (Boophilus)microplus. Os 

resultados demonstraram 100% de mortalidade tanto para as larvasquanto para as teleóginas. 

A Dose Letal 50 foi de 6,01% para as teleóginas e 4,10%paraaslarvas(MARTINS, 2006). 

 
Eucalyptuscitriodora 

Nomepopular:eucalipto,eucalipto-cidró,eucalipto-limão,eucalipto-cheiroso. 

Compostosbioativos:óleosessenciais. 

Parteutilizada: folhaeramos. 

Uso etnoveterinário: uma mistura de 10-20 folhas de eucalipto com 300g de 

alhocolocadosno cochodos animais (BOELTER,2010). 

Estudosfarmacológicos:Olivoetal.(2013)verificaramoefeitodoóleodeEucalyptus 

citriodora no controle deRhipicephalus (Boophilus) microplustantoinvitro nas 

concentrações (0,5; 1; 2; 5; 10; 20; 50; 100%) quanto in vivo, utilizando oóleo de eucalipto a 

3,5%. Foram verificadas similaridades entre os dois tratamentosrealizados,apresentando 

açãono controledocarrapato bovino. 

 

Glechonspathulata 

Nomepopular:manjerona-do-campo. 

Compostosbioativos:óleosvoláteis,saponinas,flavonoidesetaninos. 

Parteutilizada:folhas. 

Estudosfarmacológicos:NoestudodesenvolvidoporBuzattietal(2011)foiavaliadaaatividade

,invitro,doextratovegetaldeGlechonspathulatasobreteleóginasdeRhipicephalus(Boophilus)

microplus.Oextratohidroetanólicoapresentou uma eficácia de 70%, revelando efeito positivo 

no controle do carrapatobovino. 

 
Himatanthussucuuba 

Nomepopular:sucuuba,janagubaoujanajuba. 

Compostosbioativos:alcalóides,antocianinas,antocianidinas,catequinas,esteróides, fenóis, flavonóides, 
leucoantocianidinas, resinas, saponinas, taninos etriterpenos. 
Parteutilizada:folha,cauleelátex. 



Estudos farmacológicos: Sprenger et al. (2016) avaliaram a eficácia in vitro deextratos 

hidroalcóolicos de Himatanthus sucuuba no controle de larvas e fêmeasingurgitadas do 

carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus. Primeiro foi realizadoextração através da 

percolação do látex, caule e folhas e, posteriormente, foramliofilizados. O resultado 

evidenciado através do extrato obtido a partir do látex semostroubastantepromissor no 

combateaocarrapato. 

 
Lippiaschaueriana 

Nome popular: alecrim-de-

mocóCompostos bioativos: óleo 

essencial.Parteutilizada:folhas. 

Estudos farmacológicos: a eficácia do óleo essencial de Lippia schaueriana, 

nasconcentrações de 100, 50, 25, 12,5 e 6,2 mg/mL, foram avaliadasin vitro paracontrole do 

carrapato bovino Rhipicephalus (Boophilus) microplus. Os resultadosmostraram que a 

maior dose do óleo inibiu em 98,2% o crescimento de fêmeasingurgitada, concluindo que o 

óleo essencial de Lippia schaueriana possuiu efeitocarrapaticida(CASTRO etal., 2020). 

 
Lonchocarpusfloribundus 

Nome 

popular:timbó.Compostos 

bioativos: 

rotenona.Parteutilizada:raiz. 

Uso etnoveterinário: é utilizada uma solução para banho com aproximadamente300g do 

pó da raiz de timbó para 10L de água, adicionado a 0,5L de detergente decozinha. 

Estudos farmacológicos: Machado et al. (2013) avaliaramin vitro a ação 

dosextratosdeacetatodeetila,etanólicoeaquosodasraízesdaplantadeLonchocarpusfloribunduss

obreRhipicephalus(Boophilus)microplus.Foramimersososadultosnasconcentraçõesde5,25,5

0,75e100mgmL-1,easlarvas nas concentrações de 1, 5, 10, 15 e 20 mg mL-1. Concluíram que 

os extratos 

dasraízesdaplantapossuematividadebiológicasobreRhipicephalus(Boophilus)microplus. 

 
Melinisminutiflora 

Nomepopular:capim-gordura 

Compostosbioativos:hexanal,1,8-cineole9-(E)-eicoseno. 

Parteutilizada:folhasetalo. 

Estudosfarmacológicos:OóleoessencialdeMelinisminutifloraa0,01%apresentouatividadel

arvicidasobreoRhipicephalus(Boophilus)microplus,apresentando100% de 

letalidade(PRATESetal.,1993). 



 
Meliaazedarach 

Nome popular: cinamomo 

Compostosbioativos:azadiractina,salanina,meliantriolenimbim. 

Parteutilizada: folhase sementes. 

Estudos farmacológicos: Os extratos brutos da casca de Melia azedarach a 1% e5% 

foram testadas in vitro para controle do Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

Ostestesrealizadosmostraramqueoextratobrutodacascaa1%demonstrando19,17% de eficácia, 

sendo o que mostrou melhor eficácia no tratamento do carrapato(POTAZZI etal.,2012). 

 
Ocimumgratissimum 

Nomepopular:alfavacão,alfavaca-cravo,manjericão-cheiroso,alfavacaoumanjericão. 

Compostos bioativos: timol, geraniol e eugenol e o óleo essencial rico em 

eugenoleeucaliptol. 

Parteutilizada:folhas. 

Estudos farmacológicos: A atividade do óleo essencial de Ocimum gratissimum 

foiavaliada in vitro para estabelecer a CL50 contra larvas de Rhipicephalus 

(Boophilus)microplus,A.sculptumeR.sanguineus.Aatividadefoimaispronunciadanasespéci

es R. microplus(CL50 = 2,0 mg.mL-1) quando comparada aA. sculptum(CL50=5,5mg.mL-

1)eR.sanguineus(CL50=6,2mg.mL-1),Osresultados



 
 
 
 

 

demonstraram que o óleo apresentou grande atividade contra todas as larvas 

dasespéciescitadas,sendopromissornocontroledelarvasdecarrapatos(FERREIRAet al.,2019). 

 
Ocimum basilicum L 

Nomepopular:manjericão 

Compostosbioativos:linalol,estragol,farnesene,eugenolecineol. 

Parteutilizada:folhas. 

Estudos farmacológicos: os efeitos do óleo essencial do Ocimum basilicum 

nasconcentraçõesde 1; 5; 10; 25, 50; 100% foramtestadasin vitrosobre fêmeasingurgitadas de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus . Os melhores resultados foramapresentados pelas 

concentrações de 25%, que demonstrou uma eficácia de 50%, eas concentrações de 50% e 

100% do óleo obtiveram eficácia máxima sobre asteleóginasdeRhipicephalus 

(Boophilus)microplus(SANTOS etal.,2012). 

 
Physalisangulata 

Nomepopular: camapu 

Compostosbioativos:flavonoides,alcaloidesevitaesteróides. 

Parteutilizada:folhas,cauleeflores. 

Estudosfarmacológicos:OestudorealizadoFantatto etal.(2022) tevecomoobjetivo avaliar o 

extrato de Physalis angulata entre as concentrações 100 - 12,5mg/mL sobre larvas 

deRhipicephalus (Boophilus) micropluspelo teste de 

contatoempapelimpregnado(TCPI).Osresultados mostraramqueasconcentrações100e 

50mg/mLforampromissoras,ocorrendo 

92,24%e58,47%demortalidadedaslarvasrespectivamente. 

 
Syzygiumaromaticum 

Nome popular: cravo da 

índiaCompostos bioativos: 

eugenolParteutilizada:flores 

Estudos farmacológicos: Na avaliação realizada por Alvarez et al. (2008) paraverificar a 

ação do óleode cravoin vitro, (concentração não informada), 

sobreteleóginasdeRhipicephalus(Boophilus)microplus,obtiveramumaeficiência



 
 
 
 
 

máxima de 100%. O estudo demonstrou que o óleo de cravo é uma opção 

bastantepromissoranocontroledoectoparasita. 

 
Targete minuta 

Nomepopular:cravo-de-defunto. 

Compostosbioativos:terpenos,compostosfenólicosealcaloides. 

Parteutilizada:folhase flores. 

Estudos farmacológicos: Garcia et al. (2012) para verificaram in vitro a 

atividadeacaricida do óleo essencial de T. minuta nas concentrações 2,5%; 5%; 10%; 20% 

e40%,sobre as 

espéciesdecarrapatos:Rhipicephalus(Boophilus)microplus,R.sanguineus,Dermacentornit

ens,ArgasminiatuseAmblyommasculptum.Osresultados demonstraram eficácia acima de 

95% e foi constatada que o T. minutapossuipotencial atividadeacaricida. 

 
Xylopia emarginata Mart 

Nome popular: pindaíba-

reta.Compostos bioativos: 

tanino.Parteutilizada: folhas. 

Estudos farmacológicos: Cruz et al. (2021) avaliaram a ação carrapaticida in 

vitrodoextratoetanólicodasfolhasdeXylopiaemarginataMartsobrelarvasdeRhipicephalus 

(Boophilus) microplus. Foi usado as concentrações de 25 a 100 mgmL-1. O extrato que 

apresentou 5,9% de teor de taninos promoveu 80,44% demortalidade e o extrato contendo 

13,2% de teor de taninos promoveu 97,43%, osdois na concentração de 100 mg mL-1. 

Concluiu-se que o extrato etanólico dasfolhas de Xylopia emarginata Mart apresentou 

potencial atividade acaricida para ocontrole de larvas de Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus, principalmente o extratoquepossuíamaior teorde tanino.



 
 
 

 

5. Conclusão 
 
 

Asplantasmedicinaiscomfinalidadecarrapaticidamostram-seeficazesquando utilizadas 

no tratamento dos animais na prática etnoveterinária campeira.Apresentamvantagens 

quantoaocusto, menos prejuízos ao meio ambiente, alémde serem uma alternativa aos 

mecanismos de resistência desenvolvidos por essesparasitas. 

No entanto, o emprego da fitoterapia ainda é pouco abordado e explorado nasaúde 

animal, por isso a etnoveterinária vem se destacando ao trazer as plantasmedicinais como 

alternativa terapêuticaeficaz,econômica e sustentável, estandosua eficácia farmacológica e 

segurança evidenciadas na tradicionalidade do seu 

usopelapopulaçãoaolongodasgerações.Porém,maisestudosprecisamserconduzidoseincentivado

sparaquemedicamentosfitoterápicospossamserdesenvolvidoseutilizados 

namedicinaveterinária.
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